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Observações:

• O livro tem 35 poemas, mas a ficha catalográfica padrão não exige essa informação, apenas o número total de páginas. 

• O local de publicação, 

Formosa,   e   o   ano, 2025,   foram   extraídos   da apresentação do autor. 

• A inclusão do gênero 

Poesia classicista  e do tema central, O esquecimento como apagamento da memória e da existência, foi baseada nas informações do documento. 

Apresentação

A arte de desaparecer

Este livro é feito de ausências. 

Não   daquelas   ausências   barulhentas,   que   se   impõem   como tragédias ou saudades visíveis. Mas das outras, mais sutis, mais lentas, mais frias. Aquelas que se espalham sem que se perceba, como   poeira   sobre   fotografias,   como   a   névoa   que   apaga   os contornos   das   montanhas.   Ausências   que   não   gritam,   mas silenciam; não choram, mas apagam; não pedem, mas retiram. 

Aqui, o tema não é apenas o esquecimento — é o processo de desaparecer da memória alheia, do mundo e, por fim, de si mesmo. Uma espécie de erosão da existência. Como uma estátua abandonada num jardim sem visitantes, que vai sendo coberta por musgos, líquens, pela chuva e pelo tempo. Aos poucos, deixa de ser forma, deixa de ser figura. Passa a ser pedra. Depois, nada. 

Os   trinta   e   cinco   poemas   que   compõem   este   volume   foram concebidos sob a luz da estética classicista: versos regulares, linguagem elevada, ritmo harmônico e cadência que remete aos grandes   mestres   do   equilíbrio   formal.   Mas,   ao   contrário   da serenidade triunfante que permeia os clássicos da Antiguidade, aqui   a   forma   é   uma   moldura   que   tenta   conter,   em   vão,   a desintegração do conteúdo. É a tentativa de dar nome e medida ao indizível: o desaparecer. 

O sujeito poético que fala neste livro não é um herói, não é um mártir, tampouco um sábio. É, antes de tudo, alguém que foi esquecido. E ao ser esquecido, também aprende a esquecer-se. 

Ele   dialoga   com   os   ecos   de   sua   própria   ausência,   visita   os lugares onde já foi amado, tenta fixar sua imagem no espelho que já não o reflete, escreve cartas que ninguém lê, revisita a infância apagada, implora aos deuses por um último vestígio, e por fim, entrega-se aos cavaleiros do esquecimento — figuras simbólicas   que   surgem   ao   longo   da   obra   como   agentes silenciosos da extinção da memória. 

Esses   cavaleiros,   que   retornam   em   diferentes   momentos   do livro, não são cruéis. São inevitáveis. Não carregam espadas, mas ampulhetas. Não ferem, mas dissipam. Eles não matam — 

apenas   desfazem,   gentilmente,   os   laços   que   nos   ligavam   ao mundo. Representam o esquecimento em sua forma mais pura: serena, paciente, implacável. 

A   construção   dos   poemas   segue   um   arco   sutil:   parte   da constatação   do   esquecimento   pelos   outros   e   termina   no autoesquecimento. Nos primeiros poemas, o eu lírico ainda é lembrado vagamente, ainda tem nome e rosto entre os seus, ainda   tenta,   com   ternura   ou   revolta,   resgatar   a   lembrança perdida. Mas conforme os versos avançam, ele vai se apagando. 

Primeiro dos olhos dos outros, depois das ruas, dos livros, dos 

retratos, e por fim, de si mesmo. Não restam nem mesmo rastros na areia, nem vultos em sonhos alheios. Só o silêncio. 

Cada poema tem vinte versos, como vinte passos dados em direção   ao   nada.   Uma   estrutura   regular   para   uma   travessia irregular. Uma arquitetura clássica para abrigar a ruína interior. 
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